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As características edafoclimátié~s e sócio-econômicas de Nordeste bra
sileiro dão como consequência a criação da variabilidade genética, seja na
agricultura tradicional seja nas espécies nativas ou introduzidas em tem-
pos remotos, como por exemplo, as cucurbitáceas. ,Entretanto, tal variabili
daàe apresenta grandes riscos de perda. Com a criação do Centro Nacional~e
Recursos Genéticos (CENARGEN), na década de 70, muitos recursos genéticos
começaram a ser resgatados. Mesmo assim, ainda se necessitam esforços con-
tínuos de coleta seja para as espécies cultivadas seja para as nativas. O
Nordeste brasileiro já conta com cerca de 20 bancos ativos de germoplasma
de várias espeéies de interesse econômico, tendo ainda alguns bancos que
se localizam fora do Nordeste como por exemplo, milho, feijão Phaseolus ,
soja. Já se tem mais de 20 mil acessos coletados. Entretanto, a caracteri-
zação dos acessos tem sido diminuta que associada à existência de poucos
melhoristas, especialmente com sensibilidade para o manejo dos recursos g~
néticos, acarreta um pequeno uso da variabilidade genética existente. Con-
tudo, o potencial dos genes existentes é indiscutível. Por exemplo, a resis
tência às doenças como oídio em melancia foi encontrada e está sendo tran~
ferida para as variedades comerciais. Tem muitos outros genes úteis que se
rão explicitados à medida que a carac ter í.zaç ao e avaliação ap ro fundada se iE.
tensificar. Seminários envolvendo melhoristas, especialistas em recursos
genéticos, biológos, botânicos e bioquímicos deverão criar um estímulo ao
uso da variabilidade genética existente para a criação de genótipos supe
riores p~ra atender às necessidades da agropecuária na próxima década.
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